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Editorial

Prout cogitationes rerumque ideæ ordinantur et concatenantur in mente,
ita corporis affectiones seu rerum imagines ad amussim

ordinantur et concatenantur in corpore.1

                                                                           Benedictus de Spinoza

Neste primeiro número do ano de 2015 de nossa Revista Conatus -  
Filosofia de Spinoza estamos publicando seis artigos e uma tradução 
de textos inéditos em português. Dos artigos, um veio dos Estados 

Unidos, um da França e quatro do Ceará. A tradução veio da Argentina. Como 
de costume, os artigos e as traduções foram dispostos em ordem alfabética pelo 
primeiro nome do autor.

Iniciamos nosso número com o artigo de Carlos Wagner Benevides 
Gomes, que objetiva demonstrar na Ética de Spinoza o papel fundamental da 
potência para a liberdade humana. Para tal, irá explicitar como é possível que 
o homem torne-se livre mesmo sendo modo da Substância (Deus) e sujeito à 
servidão das paixões.

No segundo artigo, Ericka Tucker, nos apresenta uma reavaliação do 
“homem livre” de Spinoza a partir do conjunto de escritos spinozanos sobre o 
“social”.

A seguir, no terceiro artigo, Henrique Lima da Silva, visa demonstrar 
que se diferenciam do plano ontológico necessário tanto o conceito spinozano 
de servidão humana como a impotência humana para regular e coagir a força 
dos afetos, quanto as definições de bem, mal, perfeito e imperfeito.

No quarto artigo, Jayme Mathias Netto, nos apresenta o problema 
da linguagem na filosofia de Spinoza, sob o viés da reviravolta linguística 
contemporânea, enfatizando o clássico paradigma semântico e a necessidade 
de reconhecer uma reviravolta pragmática que complete o real sentido da 
linguagem na filosofia de Spinoza.

No quinto artigo, Lorenzo Vinciguerra, examina três teses sobre Spinoza 
e Jacques Derrida, “confrontando” textos dos dois autores.

No último artigo, Valterlan Tomaz Correia, expõe sua compreensão 
da razão pela qual Spinoza não abdicou, diferentemente de Thomas Hobbes 
do direito natural.

1  Tradução: “Na medida em que os pensamentos e as ideias das coisas são ordenados e 
concatenados na mente, as afecções do corpo ou imagens das coisas são também literalmente 
ordenadas e concatenadas no corpo.” (Ética, Parte 5, Proposição 1).



10 Revista Conatus - Filosofia de Spinoza - Volume 9 - Número 17 - Julho 2015

C
o
n

a
t
u
S

R
ev

is
ta

F
il

o
s

o
f

ia
 d

e
 S

p
in

o
z

a
 

Editorial. p. 9-10.

Encerrando este número, Diego Tatián, nos traz a tradução para o 
castelhano do texto de Manfred Walther intitulado La universabilidad de las 
máximas de acción. Un aspecto dejado de lado y mal comprendido de la ética 
de Spinoza.

Aproveitamos para reiterar o convite a todos que se interessam pelo 
filósofo holandês, ou pelos temas por ele abordados, para que nos enviem seus 
textos para possível publicação em nossa revista, lembrando que os mesmos 
devem estar adequados às regras de publicação.

Emanuel Angelo da Rocha Fragoso (Editor)


